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Luiz Carlos Merten

Já houve gente que fez saber ao
diretor de Além da Estrada que ja-
mais assistiria a um filme realiza-
do pelo amigo Charly Brown.
Mas a verdade é que ele é Charly
Braun e quem bater pé que não
querver estará perdendoo vence-
dor do prêmio de direção na Pre-
mière Brasil do Festival do Rio de
2010. Estreiam na sexta dois dos
vencedores da Première passada.
Ooutro éRiscado,de GustavoPiz-
zi, que também recebeu um mon-
te de Kikitos no recente Festival
de Gramado, em agosto.

‘Charly’, na verdade, é Carlos,
Carlinhos Braun – o que forçaria
outra aproximação, com o músi-
co. “Charly é coisa de argentino”,
explica o diretor de Além da Estra-
da. Com um currículo recheado
de curtas e making ofs, Charly há
tempos sonhava com o longa.
“Aos chegar aos 30 anos, ou qua-
se, foi inevitável que parasse para
pensar o que estava fazendo da
minha vida, se estava atingindo o
que sonhava para mim aos 15, aos

20, por exemplo.”
A família possuía uma fazenda

no Uruguai. O anúncio de que ela
seria vendida apressou o desejo
de filmar de Charly Braun, por-
que ele queria justamente apro-
veitar as locações da fazenda em
que, por bem uns 20 anos, reunia-
se com os três irmãos e a mãe pa-
ra passar o Natal e o ano-novo. A
mãe casou-se
duas vezes e teve
dois filhos de cada
casamento. O pri-
meiro foi com um
Guinle e dele saiu
a meia-irmã de
Charly, Guilher-
mina Guinle, que
produz e atua em Além da Estra-
da. Ele representa a vertente
‘Braun’ e a fazenda em questão –
que terminou vendida ao grupo
Fasano, que nela criou o exclusi-
vo Hotel Las Piedras – pertencia à
sua avó uruguaia.

Guinles e Brauns, os irmãos vi-
veram entre Brasil, Argentina e a
fazenda uruguaia. Com a venda
da fazenda, Charly ganhou o di-

nheiro que aplicou na realização
de Além da Estrada. O filme é so-
bre um jovem que volta ao Uru-
guai para resolver um imbróglio
envolvendo terras da família. En-
contra uma garota europeia.
Caem na estrada. Uma atriz ar-
gentina deveria fazer um papel –
pequeno, mas importante. Desis-
tiu e Charly pediu socorro à ir-
mã. Guilhermina fala português,
espanhol e inglês. Ela veio e trou-
xe sua amiga Naomi Campbell,
que passava uma semana de fé-
rias em Punta del Este.

“OK, Charly, for you I’ll do
everything”, por você eu faço tu-
do, disse Naomi. E, pela primeira
vez,foi ser...Naomi Campbell nu-
ma ficção. Guilhermina ampliou
sua participação. Charly tinha di-
nheiro para filmar, mas não para
a pós-produção. Ela foi a campo
em busca de recursos. Teve de fa-
zer o caminho das pedras. “Foi
legal,um aprendizado,masémui-
to desgastante. Não faria isso pe-
los outros. O projeto tem de ser
pessoal– domeuirmão,meu,por-
que é muita exposição, essa coisa
de pedir dinheiro para a arte.”

Guilherminaes-
tá na novela O As-
tro, no fim de noi-
te da Globo. Refaz
o papel de Heloisa
Helena, no origi-
nal – “A nova per-
sonagem não tem
nada a ver com a

antiga”, ela diz, com a garantia
que lhe deu Daniel Filho, diretor
da versão antiga e ator da atual.
As tórridas cenas de sexo com
Marco Ricca fazem parte. “Não
tenho nenhum problema com is-
so. Teria, se fosse vulgar, ou esti-
vesse fora de contexto. Na verda-
de, gravamos cenas mais pican-
tes, que foram atenuadas para ir
ao ar, mesmo às 11 da noite.”

Dança. Festival

ON THE
ROAD
COM CHARLY
Além da Estrada venceu o prêmio de
direção no Festival do Rio de 2010

P ode ser mera coincidência, mas na
sexta estarão entrando em cartaz
três filmes brasileiros de um recorte
especial. Com o de Charly Braun –

leia entrevista ao lado –, os de Gustavo Pizzi
(Riscado) e Felipe Bragança e Marina Melian-
de (A Fuga da Mulher Gorila). São todos inde-
pendentes, autorais, mas feitos por novos di-
retores que não voltam as costas ao mercado.
Entre o blockbuster e o radical cinema de
autor, que despreza a contaminação do mer-
cado, existe uma terceira via.

Charly Braun pode ter filmado nos cená-
rios da sua infância e juventude, mas Além da
Estrada não é autobiográfico – é geracional.
O diretor queria falar de sua geração. Quem
são esses jovens, o que querem? Charly sabia
que queria trabalhar com Jill Mulleady, uma
charmosa não profissional, na pele da prota-
gonista. Buscou um ator. Quase escolheu um
da Argentina, o filho do diretor franco-argen-
tino Gaspar Noé. Mas não estava convenci-
do. Terminou adotando um não profissional
também como protagonista.

Esteban Jeune de Colombi é poeta, além
de cinéfilo. Poliglota, foi aprovado pelo dire-
tor num encontro prévio. Marcado o dia, Es-
teban chegou e já começou a filmar, e com as
roupas que vestia. Boa parte do encanto de
Além da Estrada vem justamente dessa manei-
ra de integrar a estrada e os atores e persona-
gens no mesmo movimento de descoberta.
Charly sabia o geral – o que queria. Foi em
busca do particular. O que as locações e o
elenco poderiam lhe oferecer. O prêmio de
direção no Rio coroa um trabalho simples,
mas sofisticado, e com muita invenção.

Cinema. Estreia

CRITÉRIOS NEBULOSOS EM
EVENTO BEM-INTENCIONADO
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ALÉM DA
ESTRADA
Título origi-
nal: Por el Ca-
mino. Direção:
Charly Braun.
Gênero: Dra-
ma (Brasil-Uru-
guai/ 2010, 86
minutos). Cen-
sura: 14 anos

✪ RUIM

ARibeirão Preto Cia de
Dançaencerrou domin-
go, no Teatro Paulo Ei-
ró, a programação Dan-

ça em Sampa 1ª edição, boa inicia-
tiva da Secretaria Municipal de
Cultura de São Paulo. Seis com-
panhias se distribuíram por 5 se-
manas de programação nos tea-
tros que a Prefeitura mantém na
cidade. Foi produzido um folhe-
to único, que informa que o intui-

to é o de “dar acesso” e “revelar a
dança como uma ótima opção de
entretenimento cultural”. Toda-
via, sequer informa os autores
das duas coreografias mostra-
das pela Ribeirão Preto Cia. de
Dança – desperdiçando uma
oportunidade importante de dis-
tribuição de informação.

Pode parecer um detalhe, mas
talvez seja mais do que isso, por-
que revela todo um contexto de
limites difusos entre o ambiente
profissional e o escolar, do qual
essa companhia pode ser toma-
da como uma referência. Explici-
ta uma situação que se espalha

pelo Brasil, e que se relaciona
com o que vem sendo produzido
aqui, nas últimas três décadas,
pelos festivais de escolas de dan-
ça que proliferam no nosso País.
A matriz de todos eles foi o Enda,
que começou explicando, com
clareza, do que se tratava – En-
contro Nacional de Dança Ama-
dora – mas que, a certa altura,
curiosamente suprimiu o “ama-
dora” de seu nome, começando
a nublar, tanto para o público co-
mo para os próprios envolvidos,
a diferença entre um bailarino
(um trabalhador profissional) e
um estudante de dança.

Neste caso, trata-se de mais
um grupo ligado a uma escola pri-
vada que ambiciona profissiona-
lizar-se. Mas, nele, há algo a ser
destacado. Escolheu estampar a
sua cidade no nome, e como esse
é um hábito das companhias ofi-
ciais, permite ser tomada como

uma delas. Embora não o seja,
deixa claro que elegeu esse tipo
de perfil para seguir, e que já tem
uma referência nesse caminho:
o Balé da Cidade de São Paulo. A
ligação se materializa, inclusive,
nos autores das coreografias
mostradas, pois Liliane Gram-

mont (Sobre Nós) e Fernando
Martins (Fora de Si) foram baila-
rinos do Balé da Cidade.

Vem de lá o seu entendimento
de coreografia a partir de uma
certa métrica entre passo (de
dança) e compasso (da música),
e também a postura do bailarino
em cena. Mas vem dos festivais
de escolas de dança o papel do
figurino e da música e, sobretu-
do, a relação entre vocabulário,
fraseamento e trilha sonora. Na-
da disso constituiria problema,
caso fosse assumido e desenvol-
vido como proposta em um cir-
cuito específico, hoje inexisten-
te, dedicado a grupos que, como
ele, buscam o padrão profissio-
nal com condições de alcançá-
lo. Seus bailarinos se mostram
engajados, e dançam com todo o
empenho. O que falta são políti-
cas públicas capazes de pavimen-
tar a passagem do mundo dos fes-
tivais para a vida profissional
com a dignidade que esse popu-
loso segmento da dança merece.

Cinema de
invenção.
Obra simples
e sofisticada

Autorretrato
geracional e em
busca de diálogo

GUILHERMINA

GUINLE, IRMÃ DO

DIRETOR, ASSUMIU

A CAPTAÇÃO

Engajamento. Coreografia da Ribeirão Preto Cia, de Dança
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